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entretanto, tudo feito 
para se impór á poli-
ca central. 0 seu ob-

REPUBLICA" \ 

FUNDADO EM 1899 

PUBLICADO BISEMANAL |j£ctivo tem sido cer 
car se de bons amigos 
n\ Capital, onde se 
acnam concentrados 

1 

Primeiro 
eneontro 

AD que se* diz es-
travado o primeiro 

combate entre o'situa-
cionísmo e a dissiden-
cia local. 
Junto aos akos po­

deres ambos disputam 
a primazia do pres 
tigio. 
Empresta-se ao fa 

cto urna importancia 
de vida e de morte. 
Para a situagao a 

disputa representa de 
íacto urna, cartada 
capital. # 
A argucia reconhe-

cida do deputadojoao 
Martins está em che­
que. Si elle conseguir 
ainda desta feita de-
fender-se, a partida se 
prolongará, embora 
com iníerioridade pa-
Va o representante do 
4.o districto. 
O seu antagonista, o 

influente político, dr. 
José de Almeida Sam-
paio, está demonstran­
do indiscutivel influen­
cia já na primara re-
frega. 

Para elle qualquer 
eontrariedade nao será 
urna derrota. Ao pas-
so que, para o dr.Joáo 
Martins, o resultado do 
efn nitro £ decisivo. 
i b-rn sabido que 

ell< descubrido qua-

todos os seus interés-
ses particulares. 
N^o foi sem raz#o 

que s. $•* certa vez 
manifestou o desejo de 
abandonar a política 
ytuana. 
Todavía, a occasiáo 

nao é propicia para 

Versos antigos 
4MADEM0ISELLE ESQÜEÜÉTO) 

Muza de Rollinat! Mademoiselle Esqueleto! 

Foste a minha Affliejto e és a minha Saudade! 

Dás-me a idéia* infeliz nesse vestido preto, 

De Alguem que me robou toda a Felicidade... 
v 

Ella era come tu, descarnada e sorTria 
Dos pulmOejt Tinha esseardeHumlWfrTeeDesgosto. 

Andava^üRo quem anda, em lenta apathia, 

Perdendo singue nos crepúsculos de Agosto... 

Ella era como tu, de ondulacóes felinas... 

.O g^sto, o modo, a falla, a maneíra de andar. . 

isso porque, presente- T j n h a m seus o]hos u m fu] dc turma]inas 

mente nao se trata delEsbat¡das n u m tom suave* cruspu,ar 
urna retirada, mas simi r 

de uma derrota. iTuas olheiras, teus espasmos, teus cansacos, 
U certo e que 21 Teus sonhos sensuaes cheios de pesadelos.., 

pnmeira batalha se 
travou e os ' criticos 
politico-militares affir 
m a m que a situa<;ao 
local nao está demons trando grande táctica 
e rtem muito prestigio. 
Si já no cometo o 

situacionismo está lu 
tando com certa difi-
culdáde imaginem mais 
tarde, quando tudoes-
tiver perfeítamente or-
ganisado. 

O DR. XAROPE 

Tinha uns bracos assim branc&^ft:omo os teus bracos 

E uns cabellos da cor negra dos teus cabellos. 

Era minha e foi ella, a Tristeza en pessoa 

Que me deu no seu labio ancias de embriaguez. 

E deixou me. Partiu. Parecía tSo boa... 

Nao se morre de dór... Que falta ella me fez ! 

Desde esse dia vivo automáticamente, 
Parvo, alheio, imbécil, vendo, em tudo que espío, 

O vult£> d'ella como um grande lyrio doente, 
Muito sereno, muíto triste, muito esguio... 

MCMX. 

OLEGARIO MARIANNO. 

táo procurado pelos sof-

, fredores, era o |mais fla-

ffín >nt.O é decisivo, grante attestado da sna 
vasta capacidade. 

Deviar.i ser trez horas 

.jjpor completo dos : de unía bella tarde, quan 

Era um habito antigo 
do dr. Xarope: Andar 

sempre a* correr. Entre 

tanto, a siia dedicacáo pe­

la medicina tocava ás 

raías do mais sincero al­

truismo e nao Ihe s,jhia 
do escriptorio c mais mo­

desto doente, sem ter si­

do cuidadosamente e-xa-

minado. 

A sua clientela era gran­

de e o seu escriptorio pe­

queño para completar a 

extensa colleĉ So de hon­

rosos diplomas e certifi­

cados de alto valor. As 

paredes do seu templo, 

S^es de Ytúf tem, doÉntrDu no escriptorio venho dolí 

do dr. Xarope um homem 

modesto, rodando entre 

os dedos um chapeu ja 

bem damnificado pelo 

tempo. 

O dr. na sua natural 

preoecupagáo, ia e vinha 

pelo longo corredor do 

seu escriptorio. 

O recem-vindo avan 

$ava um passo e retroce­

día novamente»sem ousar 

interromper á sagrada 

faina do A-ande scientista. 

Já Iá iplim bom ¿Ji tarto 
de hora. O humilde vi­

sitante vacillava ainda, 

mas, fazendo das tripas 

coragao abordou o dr. e 

fallou: • 

—Sr. doutor... ei\.. 

O dr., porém tinha 
pressa e, sem parar um 

minuto accrescentou: 

—Dispa-se, eu já 

O pobre homem acce-
deu Tirou o paletot e, 

quando o medico voltava, 
avancou resoluto: 

— M e u senhor... 

—Dispa-se ! Já Ihe dis-
se, concluíu o dr. Xaro­

pe, meío impaciente, con­

tinuando apressado pelo 
corredor extenso. 

Q nosso homemsinho 

nao fez a merror objecao. 

Tirou immediatamente a 
sua sebosa fatiota. 

Passaram-se mais de 
dez minutos. Ouviu-se o 

ruido de uma porta que 

se abre e a figura atare-

fada do sabio appareceu 
novamente. 

O homem mystenoso, 

já em fraldas de camisa 

levantou-se da sua ca-

deira e, tolhendo a car-

reira do dr. Xarope in-

sistiu ainda : 

— Mas, seu doutor.. 

— Oh ! senhor ! Eu 

sei o que digo. Retor* 

quiu o medico. Dispa'se 

todo! E continuou a an­

dar, abanando ao vjento 

o seu longo avente! 
branco. 

Mcia hora depois, o 

dr. Xarope tinha despa­

chado o seu ultimo clien­
te e vinha com mais pa­

ciencia attender aos sof 

fri nentos do desconhe-
cido. 

Esse, logo que sentiu 

a approximacao do gran 

de medico, levantou-se, 

e nusinho, como o pae 
Adao, íalou: 

— Sr. doutor. Eu yirri 
aquí tiazer esta carta do 
meu patrao! 

% HOMERO. 

(Extr.) 

Sania Casa 
0 sr. dr. Graciano 

Geribello, medico da San* 

ta Casa de Misericordia 

desta cidade, encerará 
por estes días a subscri-

pc5o que abríu para a 

mudanc * completa do 

soalhodo pavimento ter­

reo daquelle estabeleci 
mentó de %aridade. 

0 resultado dessa su­

bscripto honra sobre 

maneira o espirito atom­

ístico do povo ytuano e 

prova ao mesmo tempo 

que o dr. Geribello com-

penetrou-se devotadamen-
te da missao de que foi 
encarregado. 

Podemos affirmar que 

em muito breve espaco 
de tempo, a Santa Casa 

de Ytú será um estabe-
lecimento modelo, na ver-

dadeira accepcao da pala 
vra. 

Cerveja boa? 

a «Paulista», na 
do Commercio 

oa ? E1 só ^ 
sta>, na ruH^fl 
mercio 1 7 1 ^ 



REPÚBLICA 

COIV1MENTOS 

A semanaffinda es-
teve por aqui falha de 
acontecimentos dignos 
de registro. 
A chronica toina-se 

por isso sem saborona, 
porque nao tem gra-
ca nenhuma contar 
aos leitores que ama-
nheceu, que anoiteceu 
e que tornou a ama-
nhecer durante sete 
dias. [Mesmo porque 
isso nao- seria uma 
grande novidade. 

E m todo o cas£,- é 
bom que se diga que1 

tivemos ü m pouco de 
chuva, bastanr^sol t 
muito vento.. 
Dizem os entendi­

dos que o contrario 
disso seria muito me-
lhor para lavoura. -
• Acredito, embora 

em materia de lavoura 
eu nao seja positiva­
mente u m taco. 
*"Sou caipira,' é verda-

Mestre Bonifacio 
esta radiante ! 

0 propugnado* da 
dijfusao do ensino nesfe 
municipio vae co nfe•• 
rir-Ihe o titulo de Ba-
rao do Engrossamen-
to, em virtude da ̂ ia 
ultima corresponden­
cia acEstado ! 

O Baraó Bonifacio 
foi feliz porque viu 
cedo^compensados os 
seus esforgos em prol 
desta terre, que nao o 
viu nascer mas que 
viu o ex-rachitico pe­
dagogo transformarse 
e m gigante no physi" 
co e no intelecto. 

aa-

Disseranrnre que a? 
vetas de cera tem su" 
bido -muito de prego 
nestes últimos djas. 
Indagando,soubeque o 
motivo da alta é por" 
que estao sendo espe' 
radas diversas nomea' 
goes de funccionaftos 
públicos. 

Sao muito q^is a. 
quelles homens de S 
Paulo. Emquanto que 
aquí os devotos ac 
cendem uma vela ao 
seu santo predilecto. 
elles - lá accendem 
uma a Deus e outra 
ao diabo. 
Conselho de velho 

experimentado— íiem 
se na Virgem, mas 
nao «larguem da aba 
do casaco .do padri-
ñhó!l\ 

A h ! Si huu . 
qui um. Scher1 

mado de unía tria 
para medir a oír. 
da diva!... 

CTs senhores fófam 
buscar o espartilho V 

Pois nem o 

K. LllMERO. 

Dr. Arc-ilio Borges 

- Affonso Borges 

Advogados 

Escriptorio: !'• 

Padre Mi<juely 10 

~ YTÚ -
maan 

TELEGRAMMÁS 

. n <i 9 a 

* * 

ir 

dade, mas caipiraTle 
cidade, desses que co-
nhecem o smartismo 
sem, entretanto,¡poder 
pratical-o. 

Sei, por exemplo. 
que o Fausto tem uma 
verdadera adornólo 
pelo seu frak, que o 
Yoyó dá a vida por 
urnas caigas largas, 
porem, nao pardas, 
que o Lauro ficou sa­
liendo que. agua no 
joelho nao é uma das 
coisas melhores do 
mundo, que o Totó 
está prest|s a desper­
tar do velho sonbo, 
que o Sinhos.'nho já 
e.scovou "o nene para 
á viugem a Tatu'hy, 
que o Magalhaes apos 
tou urna ceia com oju 
ca, na qual Fratirii 
cKüpitará o "lucro de 
urna dr.--.peza de 5$000, 
que o jtarcisio ^lca á 
porta de sua casa bls-
pando. pela m:.druge¡- üm collete de homem, 
da bo;it.as que y a o áj na7d' seria uma * coisa 
missa-, etc. etc. etc. ¡natural, calculen! en-

Vejam'os senhores tóó que foi um espar-
—sei muita co'isa, mas tilho com todos os ff 
nao cunto porque nao e rr. 
r - q u e nihguem1 A pe$a esteve es­

zangado "com- postadurantedoisdias, 
migo!. pendurada mima arvo 

**' re do jardim. 

Eu já disse que ¿v 
qnella escuridao do 
largo do Carmo ainda 
acaba em tragedia.. 
Irnaginem os senho­

res que mima noite 
destas deixaram ali, 
por esquecimento ou 
por precipitado, ima-
ginenwJ que!..» 
Nada mais e nada 

menos do que um col­
lete ]de mulher!... 
Mesiífó que fosse 

(hernin) CSJUCÍHÍ par 

pKjiíui do iC]íepnbliac'. 

S. Paulo—1-6—Na Di­
rectoría Geral do Ensino 
está officio Raúl offere-
cendo mestre Bonifacio 

ao Fermino Este decla­
ro ti qué nesse- caso de­
siste promocáo porque 

talento e illustracáo da-

quelle collega offusca 
qualquer administras ao; 

8. Paulo 16—Dr. Eloy 
Chaves recebeu denuncia 

de que Nhonhé Prado 
está quasi -surc|̂ jgr caü' 
â de um esplendido gra-

mophone qite toca na vi" 

siríhanca* 
Aíem do mais -ficaria 

carne arrepiada cgm se' 
me i/¿ante estrinpelámento. 

R o m a — 15 — Sábese 
aqui que Rossi desejoso 
ser agraclavel Quincas 
está . procurando mattar 
uma.coruja q,ue pia n'uma 

arvore do jardim. 
Parece que é contagio 

molestia Quincas. 

S. Paulo--i5 — Segué 
brevem%?.te para ¡essa ci' 
dade commissao medica 
afim de estuÉar molestia 

joéího Lauro^ 

Calcula'se que a * falta 
de chuva sejá proveniente 

grande qtiantidade de 
agua em que nada aro' 
tula d'aquellé nosso ami­

go* . 
N. da R. — E' um phe-

nomeno curioso 

Porto-Feliz-1 16 —Sabe : 

mos que Affonso está in­

dignado espinto imitacfio 
TOS, visto que 

tocios procuram aprender 
com elle elegante passo ¡,l 

jociutó. 0 peior é.que to­
dos nao sao constantes 
como elle e clisistem da 

TELEGRAMMA 
!.—Sabo-se 

sr. Craborto Uarriifj i 0 
raiiiinas é 
J 

% 

e disistem 

v.Iegante desventura. 

Indaiatuba--i6 — 0 po 
vo airancou Lrilhos estra­

da de ferro; redaccSo In-

daiatubanó hastioú ban-
deira"funeral e foi quas 
empastelada, Grupo Es­

colar nao funcionóu; p 

feiturá municipal susp 
deit espediente- cinemas 

suspenderam éspect̂ V;l«̂  
commercio serjóu pprtas. 

Tudo isso porque Sam- poracáo 
paio Netto pediu trans­
ferencia da su >. carta de 
DachareFpara esta comarca. 

Salto 16.-- Populacho 
¡mpressionada íacto es' I 

candaloso . collete encon­
trado jardim largo do 

Carmo d*ahiv 

Po.vO' vconvencido de 

que occasiao faz.ladrao e 
que as trevas sao senY 
pre causa grandes - cri' 

mes. 

\l¿; Saltu, Uabrouva, IntlaTa-
locaii-

cando-ü pola oxcci-
loncí-j i!.i fabricayáo tira corveja, 

de nieiñor jialMar, boin liltr.nl i 
o ((o g »sto a-^íiíiavcK 

> ccrvüja da Capital 
vue p »iljp que se suupe*j 
niétffeajMra ahí porque nao 

f MUÍ. 

/ R ú a do-Commercio 17* 
Telephone 74. 

Coqcerío 

Mojé ás 18 horas e 
meia se o tempo per' 

mittir, a encéllente cor' 

musical "Unían 
c'os Artistas11 executara 
um dos seus apreciados 
concertos, no jardim da 
praca Padre Miguel. 

E^perimentem a 
cerveja 'Paulista" 
E' amelhor mar­

ca que se encontraem 
Ytú 

Iris-Khílí 

(Do coy. especial). 

B EBAM.. cerveja Paülifta 
de U. Bardiní;-j 

Noíi(iario 
fesia d3 S* £azaro 

. Realisam'se nos dias^ 
2^, 29 e 30. deste a 1 
de Outub.ro" as festas re' 
ligiosas que annualmente 
se íaze'm nojHospitaldos 
Alorpheticos em louvor 

de S, Lázaro. 
As festas constaráo 

do triduo preparatorio 

missa rezada no dia da 

festa e procissao á tarde 
que percarrerá as rúas 

do Commercio, Sete de 

Setembro, Direita e Pra' 

ca* Padre Miguel. 

• Prestara os seus valió' 
sos auxilios nestas festi" 

vidades a orchesta e 
a banda regidas pelos 

maestros José Victorio 

de Quadros e Joáo Pe' 

dro Correa. 

Cerveja boa ? E' só 
a «Paulista», na rúa 
do Commercio, 171 cío, 1 

Eoi bontempupjectn, 
do com elegante s^ko 
da rúa Direita, o m a ^ 
nifico film o ^Roman 
tfeismo», drama patri­
ótico. 
Para hoje está con* 

fecciunado u m béiisoi' 
m o t)rogramma .-...com 
as fitas: 
"Q Píiñcipesinho Sal. 
umbancou,dacasa Vi-
doH, em T actos e o 
«Novello Negro»* em 3 
lorigas partes,- da ca­
sa Cines. 

Amanha, as 19 e ás 
21 horas, sessao cor­
rida com o bello drama 
policial em 4 partes 
«Os Moedeiros Fal* 
sos». Alem desse film 
serao exhibidas oír 
tras fitas naturaes e 
cómicas. 
Hoje e amanha to­

dos ao Iris'Rink. 
j7ndarilljo\hespanhol 

Chegou hontem a esta 

cidade, o andarüho eex 
plorador hesfnnhol Ma' 
noel vallinas Lopes, que 

com o fim de recolher 
dados para uma publica' 
£áe> de estudbs geogra* 

phicos, anda percorren* 
do o Nevo Mundo. 

Ha 17 annos quería' 
jar e tem arrostado um 

sem numero de perigqsl 
nessa, ousada excrír 

< 

http://dr.--.peza
http://liltr.nl
http://Outub.ro
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prov; 

a!r>n 

Leva [comsigo muitos 

cftcumentos provando a 
>sua passagem pelas prin-

paes cidades. 
A Sociedade geogra 

phica dos litados Uní' 
dos Ihe tem\ reservado 
um grande premio ao 

terminar a sua l̂ rga e 
penosa viagem, qua será 
provavelmente ño \nno 
918, com a sua chega-

o cabo Hornos, pois\ 

Ihe falta percorrer parte 

da America do Su!. 
O sr. Ballinas López 

visitou esta redacg&o.en-
carregando'nos de tornar 

públicos os seus agrade-
cimentos ás auctoridades 

locaes e ao sr. represen­

tante consular da Hes-
panha pelo modo capti-

com que recebe' 

ram-n'o. 

Beneficio do Asylo 

A commissáo recebeu 

mais as seguintes pren-

das : 
Goncalves e Guima-

raes,^ mil cierros cas' 
tlóes.—CalgadoOrosim' 

bo, r par de sapatos 
para senhora.—Machado 

Brazil e Cia., 20$.—Ed-
mvndo S. Camillo Met-
trozz, 1 c'aixa de vinho 
do Porto.—Anna Candi­
da Portella dos Santos, 

Ytú, 1 garrafa de licor 
com o retrato do impe­
rador. — Arrigo Battisti, 

1 porta vasos. -
A comm's^o continua 

a receber prendas. 

ENTRE AMIG0í# 

—Ola, *diz-me urna 
coisa, como é que 

iPg engordaste assimtáo 
0 depressa? — Pelle 

fresca, rosto sem espinhas, 
e assim táo animado? 
-jÁh meu amigo devo 

contar-te que de uns niezes 
para cá, só bebo a- hygie-
nica cerveja Paulista do 
Bardmi, 

Telephone, I4 

Par el do Salto 

A nossa folha sahe 
hoje impressa em óptimo 

papel do ultimB stock 
que nos forneceu a a' 
creditada fabrica do 

Sallo. 
Os leitores e demais 

interessados veráo que o 
%i| ortante estabeleci Tien­
to fabril da visinha ci' 
dade está habilitado a 
sejvil-os com perfdcao e 

:a?em. 

HOTEL UNIÁO MATUTANDO 
O QUE MAIS VANTAGEM OFFERECE AOS 

SENHORES VIAJANTES # 

COMIDA A ITALIANA E BRAZILE+RA 

O mais .arejado 
O mais commodo 

O mais asseado 
O mais elegante 

\ 

O mais confortavel 
O mais mobiliado 

O mais* central 
O ^ mais afreguezado, 

\ 

O MELHOR DESTA CIDADE 

0 PROPRIETARIO 

Vietorio Versolato 
T^argo da Jljgfriz, 5 (sobrado) 

PORTO FELJ^ 

Club Athletico Ytuano 

Fago sciente aos srs. so 
cios em atrazo que a directo­
ría deste CIJD, em reuniáo 
reaiisada no dia 14 do coi-
rente, deliberou desistir do 
recebimento das mensalida-
des atrazadas corresponden­
te ao primeiro semestre des-
te anno e conceder o vi-
I gente mez de praso áquel-
• les que estéjam com . es 
| seus pagamentos em falta 
de Julho para cá, anm de 
entrarem c-̂ m qualquer im­
portancia, de 1 $000 para 
cima, por conta de seus 
débitos. Seráo fiscados do 
quadro social áquelles que 
I nao Satisñzerem esta deter-
(minacao da directoría. 
^Vtú, 17-9-916. 

A. P. Marinho júnior. 
1,0 secretario 

Vida social 
¡HOSPEDES, VIAJANTES 

Seguiu hontem para 
Assis o nosso caro e 
prestigioso chefe, sr. 
Godofredo da Fonse* 
ca. 
—Regrcsou para a 

Capital, acompanhada 
de sua gentilissima 
sobrinha, senhoritaA 
lipia, a exma. sra. d. 
Isabel de Paula Leite. 
ANNIVERSAKIOS 

Festejou no dia J4 do 
corrente o seu anniversa 
rio natalicio a exma. sra. 
d. Maria Augusta Bauer, di­
gna esposa do eirnrgiáo-
dentista, sr. Felippe Bauer. 
— Complecou hontem mais 

um anno de existencia o 
distincto e talentoso pro-
fessor do grupo escolar Ce-
sario Motta. sr. Acacio de 
VasÉoncellos Camargo. VaeJoi 

0 anniversariante, que a 
lia a, qualidade de preati-
moso cavalheiro a de dis­
tincto educador, foi muito 
cumprimentado pelos seus 
innúmeros amigos. 

NASCIMENTO 

Desde hontem que se a-
cha em festas o lar Jo nos-
so prezado e particular a-
migo, sr. Joáo Baptista da 
Rocha, com o nascimento 
Je uma galante menina. 
Parabens. 

Contracto de casamento 

0 nosso prezado e dis­
tincto amigo, sr. Antonio 
Nardy Netto, contractou o 
seu casamento com a pren-
dada^pphorita, Maria Elisa 
Saes Pompe, talentosa pro-
íessora da #scola do bairro 
da Estalagem, desta cidade. 
Aos noiros anticipamos 

nossos votos de muitas feli­
cidades. 

NECROLOGÍA 

Em S. Paulo, no instituto 
Santa Catharina, para onde 
se transferiu ha poueos días 
falleceu antes de hontem, a 
exma. sra. d. Adelina Ro­
drigues de Arruda, distinta 
senhora de nossa sociedade. 
Pertencente a uma das 

mais conceituadas familias 
ytuanas, a finada mantinha 
nesta cidade um> vasto cir­
culo de amizade. 
Era casada com o nosso 

amigo, «rBJosé Affonso de 
Moraes ̂ nleixa sete filhos 
menores. 
A extineta era filná do 

nosso venerando e particu 
lar amigo, sr. Irineo Rodri 
gues do \rruda e irmá dos 
srs. Luiz, Adolpho, Olyntho 
e Antenor Rodrigues de Ar­
ruda. 
A' exma. familia enluta­

da apresentamos os nossos 
profundos sentimentos do 
pe zar. 

123) 
124) 
125) 
126) 
# 

127) 

128) 
129) 
130) 
131) 
132) 

133) 
134) 
135) 
136) 

3.o torueio e m 24IO ponto.* 
Apheresadas 

—7-Com pretexto de advinĥ 'cáo nao venha cá— 1. 
-5-Dessa planta já temos.—1. 
—3-Instrumento de música.— 1 
—3-A coragem é urna virfude. — 1 

Syncopadas | 
—4-E' um ludibrio á moral, essa especie de dan-
ca.--2. 
—4-Vi uma exposicáo de cobra na cidade do Rio—2 
—4-E' um poema de amor, esta mulher.—2 
—4-Nasceu na rocha uma herva medicinal'—2 
—5-0 nome desta arvore é «pé de bezerro».—2 
—3-A mulher de Maio teve 10 filhos.—2 
Apocopadas 
—2-Andei 9.000 passos sobre pedra.—1 
—3-Léve o peixe para casa.—1 
—5-Matei este passaro além.—1 
— 4-Macaco ? Tenho dois.—1. 

Medias 
137)--6-Matei um passaro desses numa cacada que nz 

no Rio.—2. 
138)—3-Dou pelo peixe 3 mil reis.—1 

^^^ Electrices 
139^—Elle é grosseiro porque é ignorante.—2 
140)-Estes animaes teem olho de gato. % 
141)—Nao tem nome este quadrup^de.—4. 
142)—Atirei uma ave e matei uma rhinoceronte—2. 
143)—A bronchite é uma doenca.—2 
144)—Que paradoxo, minha senhora ! Ter amor, urna 

borboleta ! —4. 

Mephistophelicas 
lft>)—E' notavel a cabeca de um animal que eu vi em 

Bigajóz.—3. 
146)—A abelba nao é «gritadeira» e nem táo pouc<» 

^ 5 m e sal.—3. 
147J—N-o Rio, o'"tábaco3faz-se de uma planta.—3 
148)—A palmtira, minha senhora, forneceu-me um a-

brigo.—<-3. ^ 
149)—.Com a breca! Elle tem razáo, mas falta-lhe o 

raciocinio.—4 
150)—Esta arvore, seu idiota, é urna... arvore—3 
Casaes 
1,51)— Animal! Mereces palmatoria.—3 
152)—Este raammifero tem tromba.—2. 
153)—Liquido puro.—2 
154)--De peixe se compunha a carga do navio.—2. 
155)- Que animal! Nao sabe o que é silicato !—2 
156)—Quando «repiniquei» o «pinho» desappareceu a 

nostalgia.—2 

Bifrontes 
lf>7J=Anima], vegetal.—2 
158)—rToraei manta em appreuder essa lingua,—2. 
159)—Fui á Bahia nesta embarcacáo.—2. 
160)—E' engaito nao conhe^o essa arvore.—2 
16i)--Que «nao d'agua !» Toraou 24 quartilhos desta 

bebida.—2 
162)—A tua «pindahyba» é fructo *do jogo.—3. 
163— Logogripho e pergunta enign^tica 
A mulher que nos-diz: Eu te amo tanto,—7, iO, 6 
Cómtudo, attenta bem, o. méu amor—9 
Sendo maisdo qué o teu, parece menos, 
Porque em me amar tu te rebaixas... Peta;— 1, i3, 7,11 
Amor nunca sentiu, jamáis o encanto, 
O perfume, a su'alma, dessa flor,—4, 8, i2, 2 
Um ceitil aspirou *, os meigos threnos—3, 5 
Nao ouviü da ̂ Jrxáo... E' borboleta ! 

Onde está o bolo? 
Kmon d'Ongo. 

CORRESPONDENCIA 
No próximo numero daremos as solucóes do pro­

blema 111 ao i50. 
SOLUQÓES :—81, Grava-grave. 82, Lamia-liama. 

83, besta-baste. 84, Caraná. 85, Bláo-o, 86, cominge-gé. 
87, Drilo'lo 88, Pervinca'perca. $9,Diffidente-dite, 90, A-
maridáo-Adáo. 91, cevadilha-celha. 92, Cacoco-caco, 93, 
batega-baga. 94, Asteréometro-ás. 95, féciatfé. 96, faxé. 
que-fa. 97, Alce-Alice. 98, Arca-areca. 99, Jade-jalde. 
ioo, Arga-agra. 101, muta-atum. 102, Anam-mana. 103, 
Sina-snis. 104^ pala-lapa. 105, Boré-rébo. io6,̂ |̂ ra-rasa. 
107, leva-vale; 108, namorada, evo. 109, XikSílsamo. 
110, Tutelar. * 

Violeta. 
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REPÚBLICA 

MARCENARÍA VíCTOR!A 
• GRANDE QUEIMA f 

«» Líquidaeao para o fim de armo --/ 
O proprietario deste estabeíeci mentó resolyeu fazer grande recliicgilft 

de prego» para urna renovacao de súas ' inobtlias¡/ 

por estylo inteíraii%iite inoderíio. É 

¿ 

I 2 mobilias de quarto, superiores, para casado. 

1 mobilia de quarto^ inferior, para casado. 

3 buffets, esiylos diversos. 

• 3 gudMmroupas grandes^a desarmo. 

«2 de dive^oT tanjanhos. 

1 guarda-casaca, conj 5 • gavetas He esjoelho^,süperior\ 

12 guarda-lougas de diversos ianjanhos. 

a guarda-comidas, superiores. •*, 1l 

4. inferiores. 

% 1 lavatorio* a meia commoda. 

^ 1 cott\n\oda. 

4: lavatorios a fogao. 

1 ca/ga balaustrada, grande. 

% baixa. 

1 sem balaustre. '.. \ • 

diversas marquetas para cq¿gdos I; e solteiros 

4 creados-mudos, superiores. 

*¡ ' ,, • cónj colunjnas. % ̂  N 

1 me^a elástica. 

8 mesas grandes e pequerjas. 

i mesa para cerjtro de sala. 

I. mesa1 .para .tatya. 

MOVÉIS CARANTIDÜS, S.pUDOS E ELEGANTES, A PRECOS CONVIDATIVOS 

0 PROPRIETARIO 

%- José Fratini -
Miguel, 12 - (baixos do sobrado) 

-- YTÜ --
Praea Pa 

c 

i \ \ 


